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Nova AliançaNova Aliança
3º DOMINGO DO TEMPO COMUM
DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS

Celebramos hoje o Domingo da Palavra de Deus, ocasião especial para atualizar 
em nossa vida de fé e em nossa missão a centralidade da Palavra que cura, educa, 
forma e salva. Jesus é a Palavra encarnada que ilumina a todos que o escutam e 
colocam-se em seu seguimento. Caminhando com Ele sejamos reflexos da sua luz 
para quantos ainda vivem nas trevas. Cantando, demos início à nossa liturgia.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
1. Entoai ao Senhor novo canto, pois prodí-
gios foi Ele quem fez. Sua mão e o seu braço 
santo. A vitória lhe deram, de vez.
Então, os povos viram o Deus que nos sal-
vou, por isso, ó terra inteira, cantai louvor 
a Deus.
2. O Senhor revelou seu auxílio, sua justiça 
aos povos mostrou. Recordou-se de sua 
bondade, em favor de seu povo fiel.
3. Celebrai o Senhor com a harpa, com viola 
o saltério cantai. Com tambores, cornetas e 
flautas aclamai ao Senhor, Deus e Rei!

2. SAUDAÇÃO 
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda a alegria e paz em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL 
- O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama à con-
versão. Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confiança a misericórdia do 
Pai (pausa).
- Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que viestes dar a vida em resgate de 
muitos, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que congregais na unidade os vos-
sos filhos dispersos, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e Todo-Po-
deroso, dirigi a nossa vida segundo o vosso 
amor, para que possamos, em nome do vos-
so Filho, frutificar em boas obras. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 8,23b-9,3)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
23bNo tempo passado o Senhor humilhou a 
terra de Zabulon e a terra de Neftali; mas re-
centemente cobriu de glória o caminho do 
mar, do além-Jordão e da Galileia das na-
ções. 9,1O povo que andava na escuridão 
viu uma grande luz; para os que habitavam 
nas sombras da morte, uma luz resplande-
ceu. 2Fizeste crescer a alegria, e aumentaste 
a felicidade; todos se regozijam em tua pre-
sença como alegres ceifeiros na colheita, ou 
como exaltados guerreiros ao dividirem os 



despojos. 3Pois o jugo que oprimia o povo 
– a carga sobre os ombros, o orgulho dos 
fiscais – tu os abateste como na jornada de 
Madiã. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 26 (27))
- O Senhor é minha luz e salvação. O Se-
nhor é a proteção da minha vida.
- O Senhor é minha luz e salvação; de quem 
eu terei medo? O Senhor é a proteção da mi-
nha vida; perante quem eu tremerei?
- Ao Senhor eu peço apenas uma coisa, e é 
só isto que eu desejo: habitar no santuário 
do Senhor por toda a minha vida; saborear a 
suavidade do Senhor e contemplá-lo no seu 
templo.
- Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver 
na terra dos viventes. Espera no Senhor e 
tem coragem, espera no Senhor!

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 1,10-13.17)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
10Irmãos, eu vos exorto, pelo nome do Se-
nhor nosso, Jesus Cristo, a que sejais todos 
concordes uns com os outros e não admi-
tais divisões entre vós. Pelo contrário, sede 
bem unidos e concordes no pensar e no 
falar. 11Com efeito, pessoas da família de 
Cloé informaram-me a vosso respeito, meus 
irmãos, que está havendo contendas entre 
vós. 12Digo isso, porque cada um de vós 
afirma: “Eu sou de Paulo”; ou: “Eu sou de 
Apolo”; ou: “Eu sou de Cefas”; ou: “Eu sou 
de Cristo!”. 13Será que Cristo está dividido? 
Acaso Paulo é que foi crucificado por amor 
de vós? Ou é no nome de Paulo que fostes 
batizados? 17De fato, Cristo não me enviou 
para batizar, mas para pregar a boa-nova da 
salvação, sem me valer dos recursos da ora-
tória, para não privar a cruz de Cristo da sua 
força própria. 
- Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 4,12-23)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Pois do Reino a Boa-Nova Jesus Cristo anun-
ciava e as dores do seu povo, com poder, 
Jesus curava!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.

- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

12Ao saber que João tinha sido preso, Jesus 
voltou para a Galileia. 13Deixou Nazaré e foi 
morar em Cafarnaum, que fica às margens 
do mar da Galileia, 14no território de Zabulon 
e Neftali, para se cumprir o que foi dito pelo 
profeta Isaías: 15“Terra de Zabulon, terra de 
Neftali, caminho do mar, região do outro lado 
do rio Jordão, Galileia dos pagãos! 16O povo 
que vivia nas trevas viu uma grande luz, e 
para os que viviam na região escura da morte 
brilhou uma luz”. 17Daí em diante Jesus come-
çou a pregar dizendo: “Convertei-vos, porque 
o Reino dos Céus está próximo”. 18Quando 
Jesus andava à beira do mar da Galileia, viu 
dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu 
irmão André. Estavam lançando a rede ao 
mar, pois eram pescadores. 19Jesus disse a 
eles: “Segui-me, e eu farei de vós pescadores 
de homens”. 20Eles imediatamente deixaram 
as redes e o seguiram. 21Caminhando um 
pouco mais, Jesus viu outros dois irmãos: 
Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João. 
Estavam na barca com seu pai Zebedeu con-
sertando as redes. Jesus os chamou 22Eles 
imediatamente deixaram a barca e o pai, e o 
seguiram. 23Jesus andava por toda a Galileia, 
ensinando em suas sinagogas, pregando o 
Evangelho do Reino e curando todo tipo de 
doença e enfermidade do povo”.
- Palavra do Senhor. 
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito San-
to; na Santa Igreja Católica; na comunhão 
dos santos; na remissão dos pecados; na 
ressurreição da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Oremos a Deus nosso Pai, que chamou o 
povo que andava nas trevas e quer iluminar 
todos os homens com a palavra de Cristo, 
dizendo, com toda a confiança: 
- Senhor, nós temos confiança em vossa 
Palavra.



1. Pela nossa Diocese e suas comunidades, 
para que nelas se anuncie aos homens e 
mulheres do nosso tempo o apelo urgente 
da conversão ao Evangelho, oremos. 
- Senhor, nós temos confiança em vossa 
Palavra.
2. Pelos candidatos ao diaconado e ao pres-
biterado, para que escutem a voz de Jesus 
Cristo e recebam a graça de virem a ser pes-
cadores de homens, oremos. 3. Por todos os 
que sofrem e estão desanimados, para que 
o Senhor venha em seu auxílio e os faça re-
encontrar a esperança, oremos. 
4. Pelos cristãos leigos da nossa Diocese, 
para que saibam abrir-se ao diálogo fraterno 
com todas as pessoas que vivem a seu lado, 
oremos. 

Senhor, nosso Deus, que por meio do Evan-
gelho chamais os seres humanos à salvação, 
livrai-os de todo o mal e fazei-os caminhar 
para Vós, com inteira liberdade. Por Cristo 
Senhor nosso.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
A ti, ó Deus, celebra a criação, que aqui 
trazemos neste vinho e pão. (bis)
1. Conversão, esperança de vida, renovada 
na fé e no amor, com os frutos colhidos da 
terra, colocamos no altar do Senhor.
2. O infinito dos céus e dos mares, a beleza e 
perfume da flor, a magia dos nossos luares, 
a ti cantam, por nós, seu louvor.
3. Tu ao homem confiaste o universo, nós 
queremos cumprir a missão de tornar nosso 
mundo fraterno, preservando o que deste ao 
irmão.
4. Por um mundo mais justo e habitável, cada 
dia queremos lutar. E o produto do nosso tra-
balho em Pão vivo se vai transformar.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, acolhei com bondade as oferendas 
que vos apresentamos para que sejam san-
tificadas e nos tragam a salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
- O Senhor esteja convosco...

É justo e nos faz todos ser mais santos louvar 
a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de 

noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote verdadeiro 
que sempre se oferece por nós todos, man-
dando que se faça a mesma coisa que fez 
naquela ceia derradeira. Por isso, aqui esta-
mos bem unidos, louvando e agradecendo 
com alegria, juntando nossa voz à voz dos 
anjos e à voz dos santos todos, para cantar 
(dizer):
- Santo, santo, santo...
Senhor, vós que sempre quisestes ficar mui-
to perto de nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele, mandai vosso Espí-
rito Santo, a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo † e no Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
- Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus apóstolos, Jesus tendo o pão em 
suas mãos, olhou para o céu e deu graças, 
partiu o pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
- Toda vez que se come deste pão, toda 
vez que se bebe deste vinho, se recorda a 
paixão de Jesus Cristo e se fica esperan-
do sua volta!
Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão 
de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e 
ascensão; nós queremos a vós oferecer este 
pão que alimenta e que dá vida, este vinho 
que nos salva e dá coragem.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E, quando recebermos pão e vinho, o Corpo 
e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, para sermos um só povo em 
seu amor.
- O Espírito nos uma num só corpo!
Protegei vossa Igreja que caminha nas estra-
das do mundo rumo ao céu, cada dia reno-
vando a esperança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
- Caminhamos na estrada de Jesus!
Daí ao santo padre, o papa Francisco, ser 
bem firme na fé, na caridade, e a Cesar, que 
é bispo desta Igreja, muita luz para guiar o 
seu rebanho.
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- Caminhamos na estrada de Jesus!
Esperamos entrar na vida eterna com a Vir-
gem, Mãe de Deus e da Igreja, Sçao José, 
seu esposo, os apóstolos e todos os santos, 
que na vida souberam amar Cristo e seus ir-
mãos.
- Esperamos entrar na vida eterna!
A todos os que chamastes para outra vida 
na vossa amizade e aos marcados com o si-
nal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. 
Que vivam para sempre bem felizes no reino 
que para todos preparastes.
- A todos daí a luz que não se apaga!
E a nós, que agora estamos reunidos e so-
mos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino, que tam-
bém é nosso.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participarmos do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o Se-
nhor nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: se 
alguém come deste Pão, viverá eternamente. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.

- Senhor, eu não sou digno (a) que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra 
e sei salvo (a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Vejam, eu andei pelas vilas, apontei as saí-
das como o Pai me pediu. Portas, eu cheguei 
para abri-las, eu curei as feridas como nunca 
se viu.
Por onde formos também nós, que brilhe 
a tua luz! Fala, Senhor, na nossa voz, em 
nossa vida. Nosso caminho, então, con-
duz, queremos ser assim! Que o Pão da 
Vida nos revigore no nosso sim!
2. Vejam, fiz de novo a leitura das raízes da 
vida que meu Pai vê melhor. Luzes acendi 
com brandura, para a ovelha perdida não 
medi meu suor.
3. Vejam, procurei bem aqueles que nin-
guém procurava e falei de meu Pai. Pobres, 
a esperança que é deles, eu não quis ver es-
crava de um poder que retrai.
4. Vejam, semeei consciência nos caminhos 
do povo, pois o Pai quer assim.
Tramas, enfrentei prepotência dos que te-
mem o novo qual perigo sem fim.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Concedei-nos, Deus Todo-Pode-
roso, que, tendo recebido a graça de uma 
nova vida, sempre nos gloriemos dos vossos 
dons. Por Cristo, nosso Senhor.
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- A paz de Deus, que supera todo entendi-
mento, guarde os vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de Deus, 
e de seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.
- Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor ressusci-
tado; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


